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INTRODUÇÃO: A disciplina Programa Curricular Integração Ensino, Pesquisa e Extensão 

VII é oferecida no sétimo período da graduação e tem por objetivo sistematizar a assistência 

de enfermagem ao cliente/paciente/usuário hospitalizado, compreender o gerenciamento do 

processo de trabalho da enfermagem buscando sua autonomia profissional; assumir posição 

de liderança, demonstrar compromisso, responsabilidade, empatia, tendo em vista o cliente 

hospitalizado e do público em geral; diagnosticar, solucionar e comunicar problemas de 

saúde, tomar decisões que intervém no processo de trabalho, vivenciar o trabalho em equipe e 

o enfrentamento de situações em constante mudança. Esta disciplina, que corresponde ao 

ensino clínico, tem como objetivo integrar o conhecimento adquirido nas disciplinas cursadas 

durante o semestre, ou seja, busca uma horizontalidade do conhecimento dentro do período 

letivo. A associação de conhecimentos diversos busca promover um aprendizado significativo 

para o estudante. Para Ausubel (1963), a aprendizagem significativa é o “mecanismo humano,  

por excelência, para adquirir e armazenar a vasta quantidade de ideias e informações 

representadas em qualquer campo de conhecimento”. O PROCIEPE VII possibilita vivências 
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na prática, favorecendo o exercício das ações de cuidar para a consolidação do conhecimento, 

habilidades e atitudes necessárias ao exercício profissional. Nas atividades práticas da 

disciplina é possível desenvolver habilidades e aperfeiçoar técnicas e procedimentos 

realizados anteriormente em laboratório e/ou sala de aula. Para Aguiar (2013), o ensino 

clínico possibilita o desenvolvimento de conhecimentos nos domínios técnico, científico, 

comunicacional e relacional, bem como as competências a nível cognitivo, motor, pessoal, 

social e vocacional, com o objetivo de prestar cuidados de enfermagem cada vez mais 

qualificados. Busca-se alcançar no estudante a capacidade de desenvolver o pensamento 

crítico e reflexivo. A primeira experiência do estudante no campo prático pode ser 

assustadora, pois, possivelmente, ele terá que lidar com o sofrimento, dor e angústia dos 

pacientes/familiares que estarão sob seus cuidados. Este fato, aliado com a inexperiência e 

ansiedade podem gerar insegurança e medo nos acadêmicos. OBJETIVO: Relatar a 

experiência vivenciada durante as atividades práticas desenvolvidas pelos estudantes de 

enfermagem na disciplina Programa Curricular Integração Ensino, Pesquisa e Extensão VII. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo relato de experiência. Segundo 

Minayo (2010), o método qualitativo é o que se aplica ao estudo da história, das relações, das 

representações, das crenças, das percepções e das opiniões. As atividades práticas da 

disciplina PROCIEPE VII foram desenvolvidas em um hospital de médio porte localizado no 

estado do Rio de Janeiro. O hospital conta com serviços de emergência traumática, internação 

psiquiátrica, internação clínica, internação cirúrgica, Centro de Terapia Intensiva, 

Maternidade e Centro Cirúrgico. O quadro de profissionais de saúde, nestas Instituições, 

compreende: enfermeiros, técnicos/auxiliares de enfermagem, médicos, farmacêuticos, 

nutricionistas, psicólogos, odontólogos, fonoaudiólogos e assistentes sociais. As atividades 

iniciaram em 1º de Setembro de 2015 e tem previsão de término em Dezembro de 2015 e 

foram exclusivamente desenvolvidas na Clínica Cirúrgica do hospital que conta com 2 

enfermarias de 5 leitos, 2 enfermarias de 4 leitos, 2 enfermarias de 2 leitos e 1 leito de 

precaução respiratória, totalizando 23 leitos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a 

permanência no setor foram vivenciadas diferentes experiências. Foi possível acompanhar a 

rotina dos profissionais de enfermagem e entender, ainda que superficialmente, a rotina diária 

na Unidade, como por exemplo como a equipe é dividida nos cuidados aos pacientes, quais os 

horários que, preferencialmente são realizados os procedimentos. Destaca-se que todas as 

atividades diárias dos acadêmicos eram baseadas e norteadas pelas etapas do Processo de 

Enfermagem.  
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O Processo de Enfermagem é um instrumento metodológico que orienta o cuidado 

profissional de Enfermagem e a documentação da prática profissional e é composto por cinco 

etapas inter-relacionadas: coleta de dados, diagnóstico de enfermagem, planejamento de 

enfermagem, implementação e avaliação (COFEN, 2009). No hospital em questão, o processo 

de enfermagem ainda não está implantado, portanto somente a primeira etapa é realizada, 

entretanto como ele se configura em um instrumento metodológico da assistência os 

acadêmicos são direcionados e orientados a aplicar as etapas do processo durante suas 

atividades. No primeiro dia de prática os estudantes foram distribuídos em diversas 

enfermarias e foi possível prestar o cuidado de enfermagem a pacientes com diversos 

diagnósticos clínicos e submetidos a diferentes procedimentos cirúrgicos, a saber: 

apendicectomia, herniorrafia, colectomia, laparototomia exploradora para retirada de tumores, 

toracotomia, entre outros. Neste dia, foi possível, levantar superficialmente o perfil dos 

clientes internados e a demanda de cirurgias realizadas pelo hospital. A dinâmica dos dias 

subsequentes aconteceu da seguinte forma: o professor distribuía os acadêmicos nos cuidados 

aos pacientes de uma enfermaria. Após a distribuição acadêmico-paciente, os estudantes  

iniciavam a primeira etapa do Processo de Enfermagem, a coleta de dados. Eles tinham acesso 

ao prontuário para conhecer a história clínica do cliente, bem como tratamento e resposta 

terapêutica. Após esse momento, os acadêmicos se direcionavam para a enfermaria para 

abordar o cliente. A coleta de dados envolvia os dados já coletados dos prontuários e 

completava com a anamnese coletada do paciente e familiar. Após era realizado o exame 

físico, buscando anormalidades e alterações. As informações coletadas eram discutidas com o 

professor e possibilitavam o julgamento clínico das situações/necessidades suscitadas. Após o 

levantamento das necessidades eram executadas as ações de enfermagem para se alcançar um 

determinado resultado proposto. Alguns cuidados executados no decorrer da prática, sob 

supervisão do docente, foram: realização de curativos em ferida operatória, em sítios de 

inserção de drenos e em sítio de inserção de cateteres venosos profundos; cuidados com 

estomias; execução de registros de enfermagem em prontuário; educação em saúde, 

fornecendo informações pertinentes aos cuidados no ambiente intra e extra-hospitalar. Após 

as atividades são realizadas discussões desses casos clínicos, destacando os cuidados 

executados bem como as possibilidades de intervenção. CONCLUSÃO: As experiências 

vivenciadas na disciplina PROCIEPE VII contribuíram para aperfeiçoar conhecimento e 

habilidades adquiridas no decorrer da graduação por meio da associação teoria-prática. A 

experiência ajudou a minimizar inseguranças e temores provenientes da incerteza do lidar  
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com outros, sejam eles profissionais ou pacientes.  

DESCRITORES: ESTUDANTES DE ENFERMAGEM; ESTÁGIOS; HOSPITAIS. 
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